
!tIO, 8 (IVIerid.) - O
presidente da Repúbli
ca assinou decretos de
clarando públicas, de
uso comum, do domí
nio do Estado de Sta,
Catar-ina, as águas do
I�io Trombudo. E dis
pondo, sobre a tabela
numérica csneclal de
extranumerário men

salista da 5'a Zona Aé
rea do Ministério da
Aeronáutica. ANO X

Jf',;;n
ORGÃO DOS "DIAIÚOS ASSOCIADOS"

S PAULO. 6 - Num mês e

meio," o gov';rno' federal jn desblo
queou quarenta. milhões de qui
ros de algodão. do seu estoque, de'
duzentos e quarenta milhões
safra velha, 51-52 Quase .tudo se

vendeu ne exterior. ,Esse volume
de algodão em I'luma, produziu
cerca de meio ·ltilião de cruzei-

o M E
BLUMENAU,

N S AGE. I R O D
(Santa. Ca tarína) - DOMINGO, 9 de Agosto

ESA DA ORDEM JURIDICA E CRIAÇÁO
UM CLIMA PROPICIO

�

AO TRABALHO
Fez o chefe do governo uma

preleção sobre a situação do país
RIO� S (i\lt"l'idiou:t1) _ Nos h.:lstidorl.!s l fif'jais a reportagem alHnou

"__a��pnlS detalhes do contacto do sr
,

G�tuJi(} Yargas cnm os seus mt

ntstros, rea llzarto õutcm à tarde.

O CheJe do GOVl\fnO ,i.. dar
í

n íc io �os C rubalhns, fez demorada

pr�leÇ"io suhre o anLhiênte pnl it.Ico ,
friz.uido que

é

rn seu llropositn .11.1"
flexível a ,Il·tesa da o rdt-m jllrídiea. e " .. riac3o de mil clima propICIO

ao trabalho nos moltles. que a naeão toda. reclama; S. Excia. falava pau

sadamente e, ii certa a.lrurn, ref.·rill-St direi.:nnente :l eomlssãn parlamen_

tar de hHln�rH{l. flue ínVf'fiHg!l :1." tr3nsaçúes eiure o B;1neo do Bl'a.

sil e � jOJ'u!i.1 'I utumn Hnra IJ
t tri1.1l1ltio sei' SUa. intent.:üo cump rtr ft ris

ca as prevídenelus qllo foram recamr·ndadas par aqnete organismo.

A reliort.agl'lll (lo U(, Joru:tl", revela, hoje, 'lllf O- ambiellte, õntem,

no Catete, apús a. re uutão, destaccu-se pelo hum humor tios ministros,

dos fluais SOUlel11e o, mflítares e o sr. Cteephas pertecem ali chamado

"Ministério da Experifnc!:j.".

D

Nesse ambiente. chamou a ateu ..

ção da l'eportagcm a expressivo. cor
dialidatle entre o sr. CiI'O Cardoso e

sr , João Goulart, 0'j' quais posa

ram, juntinhos, para os fotografos

que regbtraram o fato bastante

signifkath-o. diante dos rumores

de que c Ministro da Guerra es

taria em choque com a politica do

títular trabalhista, cujo afastamen

to segundo ainda os aludidos ru_

mores, sc.·ía solicitado pelo Chefe

do Zxercito.

Os sr,;. Osvaldo Aránha e Vicen_

te Rnu, quando saiam juntos fo

ram. "bo!'dad�s pelos jornalistas,
tendo o sr. Osvaldo Aranha, para

fugir ao impacto das perguntas,
declarado Que o sr. Tancredo Ne

ves re�pclll;-ería às perguntas.
SOl"rindo, o sr. Ar�nha despediu

se. dizendo: "defendam-se do Mi

nistro da Justiça, porque vou sair

com o defensor da nossa política
externa" .

Quando l1inda se encontrava no

gabinete, o sr. LOl1�ival Fontes e

sr. Ocvaldo Aranha, 'confirmando

aó i�p-õrtei-' do "Diário dG Noite"

a frase qU'ê teria dito nos corredo

res, repetiu, dizendo:

uPcde I) povo brasileiro estar

tranquilo rlc que a ordem e as ins

tituições constitucionais serão nlan

tic'êS·'. O "r. José Americo foi ou

tro ministro bombardeado pelos

jornalistas. Foi respondendo II to

das as perguntas, inclusive quanto
à situação da Radio Clube, decla

rando, à certa altura:

�Vcc<ês «stão sentindo falta da

Radio CIL'be? Diante do silencio o

sr Americo falou sobre o progra

ma de sua .pasta, revelando que o

sr. Aranha, durante a reunião, fi

zern Ionga exposição sobre a situa

ção do país, especialmente do as-

1'<:<.to econômico e financeiro, re

velando, "inda. que o sr. Osvaldo

Aranha, em síntese, dissera que

nãc havia ddnheiro. O sr. Osvaldo

Arm!ha que pllSsava na ocasião com

muita bom humor, fazendo alusão

à celebre fr�se do sr. José Americo,

declarou:

"O sr José Américo levará para

o túmulo o seu segredo". O sr.

Clecophcs 101 o último ministro a

,,�r I1bord;;do pelos reporters, de_

monstrandlQ canSaÇo e dizendo, to

davia que :l reforma administrati

va serú ex';:minnda por todos os ti

tulare, das pastas, devend'O ser e-'

xarainada a situação dos orgãos de

1:ll'eCVld"nc'.' social e o IAA, deven
do este último integrar o Ministé.

rio da Agricultura e não da Fazen

da,

Operarios franceses
voUam ao trabalho
FARIS, 8 (UP) - Os esfor

.

ços d�s sindicatos comunistas,
para prolongar a greve alem
da mf..ia noite, sofreram seu

primeiro revez quando já às

primeiras horas da madruga
da os trens começ3ram a sair
de Paris. O Sindicato dos Tra

balhadores em Transportes
tambem decidiu reiniciar os

"crvic:Js nos ônibus e no Me

tro, ; meSlll.O fazendo os mi

neiros c (}perarios industriais.
Somente nas industrias do gás
e da elc!r:cidade, a greve foi

':mplü:da para qtwrenta e oito
hora�, Qu'�ntos a·�s emprega
dos dos correies e telegrafas,
esUio em greve por tempo in
r!efinÍclo contra o governo.

Limitaram-seà "UltimaHora"
facilidades. 'governamentais

HIO, 8 {MeridirJnall - Mais rapÓ',g a Chegada. ao Rio do, sr.

um d/!}Ioime,nto desf'avnravel
à

:Fabric"ius, representant e da

"Ult.irna Hora' c conti-aditôr-ío 'Atlmíta C, comparecernm am

drr'� nf'irmnçôes do sr Samuel bos a uma reuníão . no Banco

Wa inur foi prestado, OI1I.1·ln, {L do Brasfl .da qual participa

Comíssâo Pai-taruontar que in- zam, tambem, os srs.: Samuel

vest ígn :IS transacõos da. r-dltora V"vai-ner e Ricardo .Tafet. Nessa

"E.l'iea" eOIl1 o Banco l"', Bra?,1!. ocasíão, discutiram-se. detalha-

Depondo 'pr-mnte- r-sse órgão, damerrte, as condições de transa

declarou
.

o sr. ;roiío Aloerto, ção, 'que dizia rospsíto, uníca
l"f'Jletindo

.

as palavras do re- mente, á "U'ltima Hora", 'pro
presentnnte da firma "Atlanta Iongando-sn o encontro em vír-

I
Coa-porat lon", que '.1 Bnnco do tude do grande €,;lP:;.rÇO f;:;;to
Brasil '3C' recusara li dato aos .

pelo então diretor do estabeleci-

demais Jornais as m(sm::LS faci
mente oficial de crédito no. sen

, 1 dados de garantía concedidos

á. "Ultima. Hora" para impor-
tido de obter redução do preço.

taro
Aí ficou assentado que 'J' Ban

O BANCO DO BRASIL co do Brasil ofereceria as ga

PROTEGE A "ULTIMA rantias �:lf.iGJd.as pela '1ilpreila
canadense, pareccndo-Ihg que o

HORA sr. Samuel Wa.1ner já. tinha se

O ministro João Alhel-to ini- entendidC' a respeito com' () .sr. Cardin e ·He.rbel-l Mosés.
dou fazendo breve cX''posiçãlO, á. R'icar(lo Jafet, E pelo que fora . ProS'iieguindo, afirmou ':lue,

qual se 5eguiram as indagações dito e a.coertado, sa.ira C\lnvencí- em conversa com Q representau.
do relator,' 'Sr. Frota Aguiar, e do de que' o negócio estava f� te da Atlanta Corporatíon" ··oh

do sr. Guilherme Machado. cnado.·
.

servaxa estar ele muito' queixo

) Em .resposta ao J.'epresentante Encontrando, o so pOr não ter realizado outras

Preso GETlJL_IO__V_l_\_.I_�_G._A_S_-,- -,-_ udenista_� disse .0-, depoente que-sr. FabriCius,' vendas de papel canadenl"e no

___ _

- Brasil, O' que' atribuía ao fat·.)

----�--�----------------------------------�--------�------------

-------------------------------------�------�--�--, jâ narrado de não ter o Banco

;C:��:T;LI CT\N!'IL�SDf:�II=: j ���$��?��l
.'"t . fIzera semelhantes ope-raçoes ��

I
.-"ruo. mercado livre para ven�

·

......""-"..;;;..;"""'..._,;:.....;'"'"-=='-;;O=;;;;;....:;.;................

·I
::iança. �om >outras em�res= der a,> cam]!)iais de algodão. e sell4

li.le C!tsejam agredir ou matar recado aos mandantes e man- J?r:rualistlCas e_ que, ill.a epoca, do €norme a procura de �G!I
que a tai·efa não lhes será de- datáril)f; de qualquer passiveI fora a c:peraçao vantaJosa' para há,sicos exterior, pode ele re�

ma!'iado fácil. Estou em con- atentado: ao mais leve sinal o' país, poi� cooperou paxa o' ba

dições de me defender e se de agress&o .p chumbo levará rateamento do papel. '

preci�:ar utilizar minha arma nossa resposta aeis 1:Íandidos Concluind<>, 13S 8rs: NarpoléãO"
Hão atinrei somente para es- que pensam. nos intimidar". (Conclui na Z.a ,'pág. Aetra oro

pantar· Como se diz na minha'

terra, sr. presidente, morrerá
em c:rna dos 'pés quem come

ter a cmdacia de tentar inva

dir' o meu lar a qualquer ho-

decepcionado com o .tato de
não ter sid) posstvcl promover
a importação de papel.rem maior
volume, uma vez que o Banco
do Brasil não teria se mostrado

'.dispomo a. extender aos �{'mai'.3
"jornais a garnntia. quo ororeceu

li 'im}Klrtaç.,1í.o detlnadn á -rnu
ma Hora".

'

PROVADO o PNOTE
CIONISMO

Coube. ao sr, Leoberto Le'lll
indagar à seguir, ao qual .reg!
ponde o nlinistro ,Ioã.o Alberto

que, no exercício de suas fun

ções no Ttarnat'atf, 'entrou em

contacto com o referido sr Fa

bricius, aproximando-o. do .s� Sa
muet . Wainer 'e de diretores de

outras empresas jOl;nalistíca",
entre os quais os sr.s Ellmano

HIO, 8 (Merid.) - O de- J gund'J :lfirmou, veio aliviar a

putado Armando- Falcão de- tensão criada pela t2mor de

llunciou CIntem na Câmara um pronunciamento que vies

um fato d� suma gravidade: se comprometer o prestígio
alta madrugada dois desco- do Congresso.
nhecidos penetraram na gara- Após (-sas considerações, O.

gem do edifício onde residiu deputadç Armando Falcão tez
até hã poucos dü,s, na rua a denuncia sobre o "'com

General Glicerio, e quiseram plot" contra a sua vida, di

obrigar o lavador de automo- zendo:

veis a levá-los a0 seu antigo - Quero, ainda, aproveí
apartamento, no décimo an- trmdo o en.,ejo, dizer que não

dar, sob � alegação de que vinha d,mdo a menor impor
necessitavB.m falar urgente- târ,cia às c:meaças qUe me são

mente com o deputado. dirigidas, há vários dias, pe
lo telef-cne e por cartas anô
nimas, em consequencia da
'minha atuação no escabroso

ÇC"SO da "Ultima Hora".
ESb madrugada, porélú,

dois indivíduos desconhecidos
pe:letraram na garagem do
edifício ond= residi até há
poucos (�:as, na rua General
Glicério, c quizeram obrigar
o lavador de aut211lóveis a le
va-los ,�o meu antigo aparta
mento, no décimo andar, sob
a uIegação de necessitarem
falar urgentemenb comigo,
Informados de que o depu

taeb Arm,,;ndo Falcã) !'c ha
via rnudado, os ca�1angas in
si.::1il'um em saber qual o meu

novo (ndereco, que o empre- BADEN, Alerna[!!1a, n CDP)
gado do prédio disse ignorar. __ A Eur:mu ocidentall.em que
Fica a Naç-ão :::abl'l1do ago- t 111,11' meêtidu;,; rapida�; pai'a

ri] (lu:: vw I;I'U l"f'pn�l:icnt:lJl1e ·:ollstltuir·sc· Jl.lllll:1 federação
pstú anwa(.' :do de "ofre1' at�:;ll- "iolíl ic[:. Esta ffii a conclusão
tad -,<:, pm: <. star parlicipand,) :l que ehFgaram os seis nLÍnis'
?U"i1n1!:'lJlt' du {',;Ln;o que vi- tros 00 exterior dos país.cs quI'
sa jÍqUiÚll' a pcnddosa ativi- fazem parte do plano Schu
.cl.-lde pernic:o;n de uma qlla- man de União do aço e car

clrilLa de ladrôcs que Sllrru- I vão_ Os seis nabes sáo- a Ita

picu ('ln m'�l1os de 2 anos 280 li'}, Alc-m,ll1Í1a- ocidental, Fran
11.1il CUtltos do Banco do Bra- ça. llolanda, Belgica c Luxem
� li. but'go. Acrescenbram' que tais

Srs. deputados, jamais dis- medidas são necessárias pGr
pUlei () titulo dc' "alente. Mas que a União Soviética não es

<1 r1inh�l iamilia 11") Ceará não tá prepu�ada para negociar a

tpll) truclicih de covardia, terminação da guerra fria na

Fl(:am tVisilCks,'l)ois, os quc_ Europa.

si!, ,.0 llOSS(J comercio importado;r
Tinha o Brasil Uma zem'a . ,eco.:

Ílômica comprometida: eram as re-'
giões devastadas da' sua eXPOrta..
çâ� '.

Não nos queríamos reSiImiu'
a w·nder (; que produzimos, comI)

mat�rÍ<is primas tropicais ·.e sub-

tropiC'ai3, pelas cotações do merca.
'

....

do internacional, ReaÚsta frio, com
firme,a de ânimo para 'encarar as .:::.
duras contingencias da llós-sa si� '.

�"",c'����t.-."",..ar.i,c�"".oam8�"� tuação de p�ís, semi_colonial e
.

�§
OfIJiI",

A iOlfo.oM·
.�-..;. r.� sub ...desenvolviOO, o· sr. Ósvalda

...)

.

.J A �� .t.r�mha cnéw-ou a áspera crise· d'e'
� �
� ii expOl·t:;.çãe como devia e era. l're-
í� VOLTARAl\I OS AFA- k ciso. Está c!escongeiando Q9' ice-,

� MADOS COl\'IPRIMI- t:� berg�. ofícia�s do. algodão fi outl'as: '

�� DOS E U F I·N DE � m'IÍe-WlS pnmas, em poder do go

� BOEHRINGER, ALE,.. �� , vemo. Ele equívale hoje a 11111 que-"

� MANHA. �� : bra-Il.€lo das partes árticas do co- '.

�-'W�S��.....�����!����t�.�� ri"tércJo e�pcrtador brasilei,!o.

Usou 44 nomes para emitir
. cheques sem fundo. �

RIO, 8 (Merid.) - Lucia
no Fontenele estã sendo
processado na 14.a . Vara
Criminal, por haver emiti_

dó vários cheques sem fun
dos, usando para isso, do
artificio de nom.es falsos,
ao todo 44, até agora.
No seu depoimento, pe

rante o juiz Waldir de . A-

breu, Luciano afirmou ca

tegoricamente: "Já fui pro
cessado várias vezes e, em

bora crendo que' não exis
tem outros procesos comuns
contra minha pessoa, àque
les teriam decorrido de per-

seguição politica,. pois to·
dos os crimes que cometelll
estão ligados ao sr. Getulio

Vargas, ::,abendo-se que foi
um dos "cabeças" da revo-

luc;'ãe de 30 e do movimen
to qU2n�mista. "E, continua:
"Como prova de minhá ino

cência, pôde responder o

sr. Lourival Fontes se não

ra.
. 0 governo já' tem conheci

mento uleno e cabal de que
eU e D -jornalista Carlos La

cerda estamos sob ameaça
con�tante. As autoridades sa·

bem incltlSive onde se prepa
ra o "eomplot". Se o Execu
tivo quisE'r cumprir a sua 0-

brigaç:'i.:o, sabe muito bem' o

oue deve fazer. Mas a verda
de é que oté agora não quis
fazer nada.
Falando em mel! proprio

nome (: (m nome do jornalis
ta Cados Lacerda, cn v)ú este

lhão da Policia Militar,
Minas Gerais".

Antes cic denunciar esse la·
t,). o representante cearense

enalteceu a significação da
declsão de Supremo Tribunal
Feder:il, que negou o "ha
beas corpu,s" requerido pelo
aventureiro Samuel Wainer.

"COl\'IPLOT"
InIciando o seu discurso,

fez c:onsideraçõe, sobre o sig
nificado da decsão que. se-

Encontro E. Dutra e G. Vargas
.

.. ..... '_

na prõxima terça-feira,dia 11
PnUHrJa� pre�ertçl "li inauguracão da "Casa dO tldvug1ÚD"

meteram rompal'eccr ao a.to, O I 1'o-r ocas'ão da ínau;;ur"çiío

f·x-prcsill{,l!F, a.liá�, esteve ha do novo edifício, será prestada
aias no HEfic;'j, qilllndo foram: significativa homenagem ao salJ

entregues a5 chave.'> pela f rma 'd0'30. ad\":>gado FI'ancisco de

cnnstrut.ora. SaBes Malhe'ros, que Fve a

A "Casa do Alh'ogado", velha idéia da criação d'a Ca'xa dos

UF.p·.ra,;i"io da el:J.sse, deverá. Ad"ogados, instit.uição edada

ülH'ig::u' em -,;cu <'díficio a Cai- f de acol'do com o decreto' le'

xa de A";ist,,nch aoS Advogados

14.563,
de 19·12, segundo a nuto

a Ordem dos Advogados, o Ins rização con"ed'da ;i Or(lem (,JS

titulo do';; Ad\".Jgados e o Club Advoga.dos.
dos Advogrrdos,

�

A "Caixa dos Advogados" do

Distrito Federal t'i a. pdmeil"H. f.l

conseguir Iprcdio }Jl"opr'o e Ja

tem prestado relevantes serviço'ii
aos profiss�.JmLis que a ela têm

r(!("orrido. E' presidida pejo SI'.

J'. J'_ Fernandes cou�o, a <ll!pm
coube a incumbencia de promó
ver a construção da "Casa da

Advogado", com a colabol'ação
de; outros elementos da di.reto-.

ria.
Além (lo presidente da Repu

blica e do general Gaspa.r Du-

tra. deverão estar presentes m'

nistros de Estado. magistrados

altas autol'id'ades, advogaqo'il e

qerventuarÍos da Justiça.

ruo, R {l\Iet"Í(liolluJ) - E' pos

sivel (111" os ��nho)'es Uetulio

Vargas ,,' muricO" Ga"'par DUÜ'a

l'\2 Pllcon(l"l'ln 'na prox'ma terça·

fe'ra. dirr. 11 <10 corrente, duran

te a' inauglU'al;õo do edit"ic'q da

"Casa. do Advogado", :í. rua

IVl[.rf.:�l)al C:'1.n1.arp. 18-0, JW Es ....

planada do Ca.",( e·lo.
.

° ]Jl" ",i<.h'nte tla Republica e

O gcm,ral Eul';cO Dut.ra. foram

especialmetltl' conv'dao&s e pro

Milhares de pri�jonei(Qs
morreram na marcha da fome
PAN MUN JOHN, 8 (UPi - O cabo Pedro

Teixeira, um portoriquenho que vive em Nova Ior

que, declarou, depois de se!", posto em liberdade pe-.
los comunistas, na aldeia da Liberdade, que mor

reram mil e quinhentos norte-americanos na "mar
cha da fome", rumo ao rio Yalu, em 1.950.

"A maioría dos que morreram éra integrada
pelos que estávam doentes ou feridos. Morreram

por falta de alimentação � socorros mécticos". Um
outro prisioneiro libertado, o soldado Robert

Brooks, revelou qUe os comunistas chinêses procu
ravam encorajar o vicio do opio entre os prisionei
ros, Explicou que vários prisioneiros deram para
fumar "uma folha" de efeito narcótico, parecido
com a "maconha" que havÍam encontrado no mato'

Acrescentou que a principio acreditou-se que os

chinêses puniriam os soldados. mas logo descobri
ram que estávam enganados. Antes, pelo contrário

quedam que funlassem e ·s,� convertessem em au

tomatos,

Alguns'prisioneiros dissE·ram que a maioria
dos civis norte-coréanos odeia o c�munismo, por
que muitos deles ajudaram, secretamente, os nor

te-americanos, durante o seu cativeiro.

PLANO SCHUMAN
DA UNIÃO DO AÇO

ProvidenciãS do ISE . sobre
futuras eleições no paí�

RIO, 3 (Meridional) - Em outubro do ano
vindouro haverá eleições para a renovação de toda
a Câmara Federal, de dois terços" send'O inclusive
feita a escolha para onze governadores; sete vice�
governadores; dez prefeitos; um vice-preféito; dois
integrantes de todas a� assel'noléias: legislativas;
governadores; dez prefeitos; um vice-prefeito e dois
integrantes de todas as assembléias legislativas
dos vereadores de quatorz'2 estadGs. . ..

O ministro Edgard' Custa, pr�sidente do Tri
bunal Superior Eleitoral tomou providências. preli�
m:nares para o pleito, pedindo, inclusíve, verba de
trinta milhões de cruzeiros cDnstante do orcameri-.

foi o sr· Getulio quem deter- t U d
'

�

nimot< que eu fosse posto o,. _fi an'o e1?ois trav��-se-a o novo pleito para- a

em liberdaCie logo que ele.
elelçao de Dresldente e vlCe-presidente da Repúbli
ca, que deverão substituir os atuais mandatários .

assumiu o poder, quando se i em fins de janeiro de 1.956.
.

.achava preso no 1.0 Bata- ---""":.....""":""--.-..�--..._-----........--..,.--'---..:..,..;....I.

as

Necessidade de um orgâo
de con1rôle� do comércio' A BICICLETA

INSUPERAVEL1
RIO. 3 {Mel·id.) Na última

I
Carteiras, indicar: a) - à CEXIM.

reunião da Associação . Com�reial as vl?!'has dentro das quais pode
do Rio <;le Janeiro, o sr. Peter rão scr concedidas licenças de im

Frankel l�'eclarou que urgé a ela- pOl�taç�1o; b) - à C2rteíra de Câm

borac;ãO pele governo, de um pIa- bia, os limites destinados à con

no de nc;i.ico capaz de regularizar cessão de ("âmbio pa;:a importações.
nOssa situação ca�bial. E afirmou De acoi"d'O com a lei; as Carteiras

q\l" não (,51"0 sendo cumpridos pe_ de'vem. �()mente. executar aquilo
las autoridades a lei n. 1.807 e que a :,uperintelldencía aprovar·'.
seu regulamento 05 qu<:!is, como Depois rie assimilar que a Su_

fiRMA

Ameaça que poderá in

timidar os vermelhos
Um Produfo da
f,ábrica MONARK

NAÇõES UNIDAS, Nova

Iorqué, 8 (UP} - As notíci�s
de Mosrou de que a RUSSla

tambem tem a bomba de hi- Sf' sabe, traçam rumos para as 0- pCl'intendencia COordena a organi

drcgênio provocarmn a se- pcrações comerciais. zl\ÇãO " a execução do câmbio e

guinte declaração do secreta- - "Pelos artigos 61 e 63 do re- do (;rçamento analitico de. exporta

r.':) geral da ONU, sr. DAG guIamento - adiantou o sr, çiio c impcl"tação, bem .como dos

HAMMARCHOJOELD: Fr"nkel - a CEXIM {) a Carteira pagamentos internacionais, orien·

Este fafo faz com que seja, de Cámbit- possuem funções ape- tando <JS Carteiras no sentido de

agora, mais que nunca, uma nus executivas na maquina cam- aS5rgllJ'&r-Se o regime de pronto
necessidade tlrgente a conse- bial do pais, cabendo ao Conselho pagamente, d1emonsITOu o sr. Peter

('ução, atravez das Nações U- rla Sllperintendencia da Moeda e Frank€:! (!":lC é eln o organismo real�

n idas, de meios .práticos e efe- dia Crédito, com base _� mente ill�umbido da tarefa de

ih/os dfo' eontrôle internacional tivas da receib e no ort's.m�nto cc:rrandal' o comércio exterior do

. de (�lÍs armas,' . ele de�pesas apr�sentado. peias duas I Bra�íl,

Ar VENDA NA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMAS

(ine Busch I Cine Blumenau
II o i 'E ....:._ DOl\UNGO. - às '2 hilras - H O J E

�

:ri O J E - D01\IlNGÓ � ris 2 hora';, - H O J E
ItEPRISE _:_ John)' Sheffield, o Incomnarávét -BOMB:!t; .'

e 'sm�o "í1'ã:' pet1Z:'Fô�� apl:'ésermrrrdtf-é'"tnplementos diversOs, 11

inesquecivel filho_d.e 'I'arzun, em
-

. contmuaçaú do.seríado "0 DIS,CO VüADOR" e o ótimo .Íilma
"BOMBA E A ESCRAVA" "TERRA DOS BANDOLEIROS"

com CHARLES STARRE?, muranio Kid) e Smilie I':llrll!'tte.
n O J E - DOMINGO as 4,30 e 8 húras - HOJE
O drama t!a Vh'gem dos Paúes P;ont.iflôS! A' tloHlros-a hbtoria,
da .l)e�ue�una M.lda Goretti, que defendeu sua honra com a
proprta vída: "

"(E'U SOBRE '0 PANJANon

Véjam á lutá de morte travad:'l entre um homem e as
féras selvagens l)elQ amor de uma mulher! Os místertos e os
segredos das selvas africanas revel:ulQs numa aventura: espeta
cular! Uma emocionante cacada humua! BOMBA contra o
tirano das selvas- - "BOMBA 'E A I�SCRAVA" uma. das
niaíores aventuras desenroladas na. Afl'ic:i! Acomp, Compl. Na
êíonal e Universal Jornal. Preços populares,
fi () J E - I!01\HNGO. às 4,3& e S 110!.':\s _ HOJE
G. L O 'f lOS O ! - Eis a palavra pattl este gigante e� tec-
nteotor! . .

.

"1 .V A M H O E' r O VINGADOR DO REI"
O Cavaleiro Negro ... Os valentes arqueiros, ele Sherwood .. ,

A bela e .loura �owena.. A triste e morena Rebeca. ,. Ri
cardo Coração de Leão e os traiíloi'cs n-ormanilos .. ' Vi:já·.os
em "IV�NHOE' , O VINGADOR DO REI" uma víbrante nar
rativa de amor e aventura extraída das páginas iínol'tais dé'

(Censura Livre):
�m filme várhlS ,veze� premíadn e elógiu(lo JWla critiea mun
dial! "A: obra de arte de maior perfeicão desta épÍlC'l" diz

�re!, José d� �u,adalupe Mojica. -:'Ct:Ú SOBRlt O rANTA�NO -=- a h�st?rla de uma nova Sant::t, - Um rilme qlie to(105
deverão auststtr. .'

,

Preços: Platéia. Cl'S H,fiO j\lei:1 1»);' 5,IJO, � Raleio o-s
5,00 (llreco único).
BREVE; -o COND"� I-'I� �I()NTI' cnr �T{')"" .!Y _, • :s SUII(�I' 1Il'oduI.'àô.

fi'âncesa,'

C'Ia. (áfariri:êrise de Cimento.,Porllãnd
Rua Lauro Mueller n.e 9 - '" Iet 316

�A;--:O::;::R6:-;A=NI-=-ZA-=-f:-::,A:-:O�-(�fN----r"":""R-O.....;...D-E-·,
BLUME'NAUENSE Üda.· A Or O M O' V E I S
tem para venda: Automóveis

Caminh(ies
Camlonetes

Usado!
lIsados
Usado.

: ,

1-'-1 1-'-'1
ri DiVC1'SOS Iõtes na Rua 1 de Se- f.
li tcmbro. O·timo local para mo- li
ii radia c comércio. II
(I :i x x

_. I'
11 1 terreno no Bairro 4a Garcia, I

\ " Rua Engenhetro Odebrecht, li
SE'DE: Rua 15 de Novehmhrn, 340 II medindo 32 metros de frente li

B A I L E S O C i A L 11 por so metros de Fundo, II
, ... O Automovel Club de Blumenau tem o máximo prazer

II x x -: 11de convidar seus associados e da' S. D. M: Carlos Gomes e III
1 terreno de 1" metros por I

Exmas famílias para o Baile Secíal a se realísar no dia 15 de !! 50 no Bairro de Bom Retiro, I

ago.sto préximo víndouro com inicio às 2:1 horas, nos amplos
" com uma caS,!I de.material. :1

salões da S. D, M. Cazlos Gemeu, abrilhantado pelo '''conjun-,.
II x X X

•

1·:
to Fraíner" (pae e 7 filhos). II 1 bela C55!! resídenclal no n-, !I

.

A DIRETORIA. '
II co Timbó, situada num terreno li

OBS.: - Traje de passeio. As meS3S uotiern ser reservadas na li de 1l� metros de frente par" If
séde do club, bem como os convites ��spC'cjais, li 28 metros de fundo. Preço de I'

,I ocastãc, Fadma.se pallatnenta. II ,_ _.

'I :J: x x �
;; l casa na Rua Bala, POUCO a- H
I: 16m dQ ponto final do onínus II
II d;f Itoupava, construída hã pou'll
11 co tempo, ótimo local p5Ta II
!i bar e restnur:m(e ou outro ra- I,
li mo de negócio. ll'ac!litn-ge no 11
II pagamento. li

USO O melhor ferro silicioso, e nâe emprego· ferro preto nos ii x lr x li .RTO, 8 'lvr(,.··.c:in,�.J) -- O ',.'1'_

núcleos. - Núcleo estampado, portanto, máxima precísâo. i! 1 Burigalow no Bairro da Ve- II ':.1<::" de )\leteol'ü]Q;ifl. do Min!';,'
.

Disfur'_lo.ioS ,;ex.llái�,' nervosismo, angústia. ansiedade, 1 I
II lha. em estado de novo, Terre- II

ter'" d .. Agricultura expediu )'0-"', " .., � ateria isolante apropriado. -._ Resultado: InsuperaveI 1f<lbüis' idéias 'fixas,
.

ir.ritabilidade, esgotamento nervo- li no de 240 metros Quadrados. 1/ e�!m•. � l'"gpeito das con,J:çõr-._
, sb irtSi'ihia:'fà1tíi Cle tru!tDõria, neuroses cardíacas (ner- qualidade no mercado atual e :>. allOS de garantia· - RÉ- II O'tíma liituação q ehrnatlC<l.S. Infbrma-�le 'lU;; ')
'. vo's-ismo 'd� 'cóiaç?ó), digestivas,. (dispepsías nervosas), FLETORES: desde Cr$ 41.60. - TRANSFORMADORES: '1 x x " I, sul do pui,,, aind'a J'cs"'<nt!.'·�L' du
efé. - PrÔ'blematicá s'exual e afetiva, Narcoanálise, - Todos ti!lOS sob �ledido, _ FO(;AREIROS: Reforçado'.,;, !/ 1 negocio de 5e,·0" � m ... ;lt!\- li i

11Hl��n de ár frio e <J]Jl'e"j'l!ti'-

0."1"'.
'.

H""··A.'� p" 0'- ti E A- O T E I X E I' R" A
;; dos na_ rua 15, b�m lTJ,taladll I l;(' com � 1

.

.

. In'óIJrios n._,ara cosinhar, chan.as de 1:�4c(t watts _ Otimo aca- I,. SU"S cu tur"" I li, ('ulldi-II e com bôa freguesia. II co 1 .
.

. �s {eSlavorfl,reis. A� !!t1!�d!.'"
, .' , .. . . bamento. - Preço: 1 chapa, 15ft,I)II.' rle 2 d:;,nas. 290,{)O. :1 x x x II a i -

...�� .

.

�, -t;?'of�sso'.. Ca,téd.rÍítfco .da Universidade dó Paraná.
_

'
. :l!t a estilO caUsando prejuizos,

� - - "".
_

E mais outras artigos do ramo. sOl} e"('{'ménda, l>Ct3.tn ol'çament(l" .1 Diversos terrenos e casas em " ; Ít'ndo hav'do tem!Je," tI" '. .

Horário: Da .. I e méia às 5 � mêia da tarde. Pela manha: , ., tOdo!! as, bll1'rras d� �I·"ad... ',' t .
. .

a D.las mUi
,

d SClll conlpromisso. - .\ceitam-se pc�1ido.,; na nua. Helman Huschrcr, u. ... U i o ahU1X I
. só· com hora marca íl. �t . x x x I '.'

. o t � zero. Em Siio l-'(I LI

!
m', 113 (!i:x-Alaffieda R. Branco) - t'a,x3 I'osb!, 406 - BLl'MEN,'l.' 'I -n' I

I ! .,) lIS cultura_ ainda ..e I'e�"

S':ib�tI'ht': Dás' 9' é meia às 11 e meia da manhã,
...,!Versos ote� e casas na praia II lé d _

" . v �,,'e:!-

f f 'f-
.

1 d I
.lOAO LAUTENSCI-ILAGER '! de Camboriú.

"I
ln
...

as geadas, principát'm�l1;L'

f�'
CífhsnItório: Rua José BonI aClO nr. 92 - .0 an ar.

� x x " ii
o cate; Cm Guarating-t1�tá '.'

H>=,T:�:o:e;,:�:�:mt�I�!:� (:o::,UltÓriO). _! --CONCÜRSO PARA TE tf6RA'fI'STÀDtffffr I \1, n�cI��:e�:o:bi��m�r:a i�.� �:�� \l i ���i:ã� .�::::��lt�r:b��X�·OI:����
•J' -.".

•• &

! I) lOlnetros da estaçno de Mat". },.l e mu.tas ol1t!'a�, como bana-
.....;.--"'--�-'----_._-�_,...-�---�--.,--------.

r
Dúa", l!tandes oportunidades para v<.lcêl

.

<"":,<,,,,��.w.
.
II dtir. li· na:", milho, tomates, cana e :11'

I - AlIcrtlHa !lo t'ONCUnsO P.\U.\ 'j'FL!;GRAFIS'I'A
.

no 1l.C:I'" ii x x " I: .

roz. No Paraná ao; pastagens "

(Cr� 3.!)!HI,OO). ;1 1 casa rcsidc!!cial eom um i! I'" CUltura sofreram ef,''tO>l fI'

S·O"
.. f." .f..e·...

'·?, .
Te- n' h' a.'· p, e·r.•.

2 . T_'m CURSO POR CORRESl'ONDEN(!.\ lJ:tra ['sse CONCURSO,
I
i terreno de 7,,0 1112. no c;entro!1 rios das g"f'áó'as, '.1 ll1e�1l10 acell-

'.
.'

T.

Í11st!tuido flclo CURSO CARIOC.\. 11 dá. cidade. II tecendo em Sa ola Catfll'in;!'
Pe;:" infonn"l'f.es; - Cr.RSO CARI0C.\. A\'l'uida Rio Bram,o. 147 I! ;:<t x x I .. Rio GI'[llllJe do SuL

�.u andar _ RIO. ; 'I 1 Iecularia, 1 fahrica (fe n)eo fi
liUl"OH.'l'�'\N'rE: __:___ En,:�ar-lhC-e1110!:i j:;.i�:\.tuitn!1H·l! (p. 1i.�_1es, lllEdian1e SeU ir d?" f...assa(r�. 1 s,�rr.:Iri:í qtla'" 11
ell\'io de- Cr�; 15,GII, IJara o porte.. � dro t1e cenlr'ú •. 1 faurlea dt" P
----

_ ��-_.---- It pa.sta -nleeuúiea cnnl 2 Narrn- i·
r rias u'I'içot'� e reserva de .• II

, I 30.000 pinheiros ad" I tOgo 1 11
I linda ra,'cnda <,mn !Hl.I)fJIJ.fJ\1() I!
,) mer�09 qU1)r!i·,ttlos. tudo situa I'
I! dr) no ffillllidpio de T5ió. II

'I x " x II
f. L,,� em Curitiha IÍltu",'os II
n em diver�t')� I>ontos da cidade. I'
:1 Terrenos de e;rande ti rápida
li valorízaçãr" Otimo pmprr.'go de j

: II capit!ll. 1

rI!Mã�,niia;elllilms�er�""K�e�i;r,n"'1
- -

-
-

ai ·JARDIMBLUMENAU ::
- -

-
-

:: PAKTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ!Í ::
= - COMPLICAÇõES -- ::
= SÉRVIÇOS :t'RE'·NATAL ::
5 CONSULTAS Mt;DICAS DIA '!tIAS - t - 11 HOBAS 2
-

-

5áJIUÜlUlUIlIUlIUmnlllll!!IUIIUnnllmntnUIIIUllllllnIUlfUmmnw';l

AUTOMOVEL nus DE BlUMENAU

TROCA
VENDA
COMPRA

ConcessionárIos:
CAMINHõES F. W, D,' (l!'our

Whecl Drive)
TRATORES: L. H, TI. DJe!lel

Péças e Acessor1o�:
FORO - CIIEVnOLET

Linhrl -

i,UI flOR ES(ENTH

MOPAR

EcoJlomize hulbos empregando - ItEl'LE'fIlJU·;S I•.\V'I'RNSCHLAGER

Preço único CrS 121,70, incl. Impostn, - O melhor em qua
Iidade, testados 1)01' instrumentos de Raios Catôdtcos .. -

1:JLUMENAU
"
Rua l� d�. Novembro, 983A C I S 1\ � Fone ]324 �

1'elegraman: VANDEMEENJ:í;

- .. ,

j " •. ':

q " x "

:'1' A t'�.""t! propósii o, o '':.1". �f()ül)
. i Consulte-lÍo,.; IIlland<\ fifi i

ii
Albl'rü, rlisse (llH', lu;.:J a pús n

. sejar efetu;'tt (IUaIQIlf'r I,
}

.

nf'o!:'l)cin info!iilia rill: I'
ll1oVilll"lllo de 2!J (h� (Jutul:,�'o C"

!I ORGANIZACj\O �n,{J fi
lfl45, foi lJl'ocumdo -pelo' sr. 8',·'

li M,ENAur�NSE (,'1'1),0\., I'
'l1l1el \\";,;,"r, qw 1h" propôS:J

ii leua 1:> de Nnvembro iI Ü"U1'.·fCl"'Il"::J d" ]'(·\'ish "D·)·('-

II 870 1 d ! ll-izes".
. ... .0 an ar, sala 5, ,i

II f(fne 157?, II Llstado IJ ....
· nmí�of�. nc"itou '.

l1rg'oC:<.J, nad';_l fli:;;f,cndt'1(lc(o eli',

(.l:nhcü·o, pois SO!llenlt� teVt� tl,�

RIO, 8 n..kr:dionl!]) Em :",';!'lumir o )JassiYo, tln. em)ll'êSa,
VêCIHtn[e discurso pronUnChlOJ qU(! er::t elcvadissimo.
alltt::m na Canmra, o df>puta'do CHEGARAM :\.S RESTAN-
Euvaldo Lodi. p::'cs'derlt-;. d:;

.

TER INFORMAçõES
Confedel'aqfw Nacion::tl da'; 1n- Ii; tCl'ln'nando a !',-unwo, [)

dWltrias do SESI, lançou em:,:- m'. Ca.!'Li!l1tJ C�Jt,l':ll d"u conheci

l;ic:o protest':! contra. ufirmaçõ,·g ,w<'nto fl COIl!:ssiiu (�,) l'I'cebim'3ll'
qu.> lhe foram aÜ'ihuidas pelu i to dE um oficiu du géne.l':11 Ana'
deputadO' Bila.c pOnto c ,,,'gun- pi,> (iofne" ';úlk'tando llII! pI'azo
do as quai'n o SESI nêio :podedrt de dez dias para. 1'I,spondfl' aos

:1pl'<sentn!' docurnetnos dl- C{,I'Ca OUEi'ii.OS sU}ll"m[,IlÜú'e� fOI'mll In
de 70 milhões de cruzeiros de l�O pela. Comissfi::>, akgandn t!··,�

(]i'E-pe;sa's porque tcl'ia sido obl"- t�U'-sc de a�'Slmto complexo.
gad'.J a d'stribuir essa importa]!' A <lcguiJ', tornou-se SCCl'C;ta. ri

da entl'(l" militares juizes -o pn:' I clIniiio p::tra tomar conhecime:l
lamentare's, para asseg'urar :1 lo das infol'l11açÕ0s l'dnletidns

flla!lute�ção daquele ol'ganii-:mu. pf'olo Banco e re]atíva'.3 I!.OS ne-'

Lançando um dt!sul'io ao dc,pu- gcdos da,; t!p!lHtis' emIJI�"�
Lido. Bilac Pinto, o sr Euvaldo jGl'nalistk:ls.
Lod!, depois de ter prestado
uma TI;(}menagem as Forças Al'

nl&.da'.3, ao Parlamenb.) e á M:�

g:stradm:a afirti,�U que em tudo
if'SO se "ia a.proocup'açã-o' clesu� t2, Gbivota, Euclídés e RQ-

mana, mesquinha, 'gTatuita, (le' nê- Cuxias: Bósse. Fiora
nwlquistá-Io com tdtla.:,a ,gente, vantí U\lvaren-gal e Ivo;
llUma üama 'dinistt;à de' solapar ·JoeL Gastão e .Jaeger; .Da-
O:; sentimentos bons, .a. \':rtu'tles '1 Teixéirinha.· De"I'TI,primária do homem, oS' de\'er"g nn 18, .

inCI'ente-S a cada um para C'Jn1 Sirnone é Sadinha.
.

(Js sells semellumtes. Manifestou Será j'Uíz o sr. Anizjo
ainda, o '<Frador, o propósito de. MGrgado, 'arbitro portu·guês
apr"'ilCnta.l' um l'lt'oi(!to de lei, recentE'mente contratado
que 1)OS5a levar o SESI a pr"!>- ,,_ .

ta.r .. contas a� Tdbunal. à.�� CO�l- .pela } ederaçao Metropoh...

ta,�"da União.:,', ':,:., de Futebol.

o
, 9 1·1

Clube Slmnenauense de (aca e Tiro
,

ASSEMBLEIA GEHAL EX'PrtAOR,DINARÍA

Foni<:l10'lle, 1f::ll"io P':thner·o �

.'\Jenc:n AI':!!'ípe fizm'arn all'\lllI'l'':;
itH.laga��ões S( 111 nl.-t rJr il1'le:,'(!s
:'E.

TÓrlle:.se .. ilm técttién em
'cómunléa'i;ões, aprendendo es'

ta profissão. Aulas prátieas.· à
noité. Precos lÜódieris, lrifor-

('()In' ALDY, .neste Jor-

P:b preS?lüe. ficm" 1'011\701' ''11.' c,!, cn'1)'n�('� sór'.('�
C mp:.u-ccerem à �lssembléia geral exinlOrdinária, fi reâlizar
se no di:.! 18 de ágosto de 1 !la:; (id";" -�PIL1). as 1 H,3'U lHH',1".
nn séde deste Clube, �lnra dr Jibera.r .. m ,.obre O s('gllinte:

ORDEM DO DfA:
1) Apl;'':' vação da áta anterior; ,

2) DelilJt'tac5o sobre um nroi·�t'J de loteÚl'!1ento do tene
nn tl.-,. Clubrc e Dutorização da Dir2l11r.:'_l de' promove!: a veudél
deste� lutl:s para obter os fundçs, p�:i'a ·todas as construções
e in',ialações inàisTHmsáveis das :T!odc! [idades espnnivas pr:;-
iícd:1 i)e]os associados.

.

:::) Assuntos diversos.
Não JE':endo número legal l1d h 'l"('_ marcadu, a assem

bléh\., rios termos estatutários, fune; :';nurú corn qualquer nú

'/
mero, tran&corrid:J 30 minutos.

Bluri1enau, 7 de agos!ifde lD5:1,
ALFONSO OE OLlVl!:íRA

'1','nninad'1 n. ÍlFlu'r·j,;iiu SOIJH,
o C:l;;(J da eOllJIWf\ (\" papp.!, "

sr. Fr'vil, A�lli'il', rla fJualidade
<1,. l'i·lato;·. ([U' &1::<1.... ('sctfl!'e
4-_lJl.í!ntus l'elativos ii (-t;JJl})f a. ,1rl,
'r'Evi:--ta '·fJ·r .. td�es".

( "S A,
.(Alaguel) Pt·cside-nte.

EXCÜ.tNCIA

M

Garantia d9 móximo rendimento, Construi't:fO$
capaCidades as mais variados;

RelojclQ-r-iti
K' llrefeITida lJt�las pcssohs 'Ue fiu!} gesto,.
_:_. JO'IAS finas do maioi' e nínls completo s{}rH�
meuto Enl OlU'O � platina, lH'Il'l como de sua 11rc')-.'

- vda (!(Irifectão
- nELO'GIOS de curo, ll('O e foll!c�Hl('l. no mais
dei) gQl'til11crito de todo� os� tipüs, c }Jar� todos (IS

g(jstos, nns renomrrdas 1Íl:lrCaS alemãs e suisSa.<i;
..:....:·TAÇAS e Medaihas pata to<lus os eSl)Ol·h'�.
'-- TALHERES de prata ,c açQ inoxidavcl'

.

.....:. CRISTAIS· finos e PORCELANAS, e muitos
outros artigos pri)!lrios ·para pl'esente-s" sempre _en
contra-sei maior sortimento Il4 já .famosa RELO
JOARIA. SCHWABE ,de Oswaldo"Schwabe á

'Rtiâ 15 de Novembl'Q N.o 828
Fo-ne 1546 - Caixa. Postal 391
.End. Telegl'. RELt1SC:HWABE

ULUMENAU STA. CÁTAÍÚNA

-_ ·-r-

I.::'olete àe lã preto
fanado de seda clara.

.

Gratifica-se a quel�l o ell

tregar no H"tel "Durma
B:éj�l" - Rua Floriano ..Pei-

MOTO·RES
TRI ..CLAD

Asseguram (l. funcionamentO' Ini'nfi)r�

rupto das máquinas. poro maior ren

(,hmenfcj dCí pradu'çãó industrial, e

maior re$ist.1nCio aos donos

NA INDÚSTRIA
E NO LAR

«lO

,.�
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onde ele dá vári s (
eltas

Como está acontecendo em Maringâ, Engenheiro Beltrão, Cam
. po Mourão e Cruzeiro do Oeste, e como aconteceu em Londrina, .•.

Itolandía, Apucarana e Mandaguarí e em muitas outras cidades
do Norte do Paranâ, os terrenos (datas) da recem-fundada ci
dade de CAFEEIROS valerão muitas vezes mais dentro de um ano!

Venha depressa aplicar seu dínheíro onde ele dá varias colheí
tas por ano.

j;r,;�;�:.: .. !�:;...l:,.� .

'''_"

V6 ao encontre da fortuna
-

adquirindo terrenos em CAFEEIROS!.

- -

EXCELENTE LOCALIZACAO·
,

CAFEEIROS está situada no muníclnío d;;

Peabirú, a 11 quilômetros do patrímoníc "o;:lêI;�.;
do Estado, denominado "Cruzeiro do Oeste",
ligando-se por estradas de rodagem às seguín-
"tes cidades: Porto de Guaíra, Campo Mourão e

Maringá. A estrada T-6, do Plano Rodovíario

Estadual, passará rente a CAFEEIROS, e exce
lente aeroporto está sendo construido junto
à cidade.

o QUE É A COBRASA

A COBRASA - Companhia Sul Brasileira de

Colonização S. A. - é constituida de conheci
dos e experimentados homens de negocies de
Curitiba e tem, como principais acionistas, a

SAIC Sociedade Anônima (Imobilíaria e Co

mercial) e a ILOPI - Iwersen, Loyola & Pierri
S. A., importante empresa construtora.

BENFEITORIAS GARANTIDAS
POR CONTRATO

Cláusulas contratuais garantem, entre outras,
as seguintes benfeitorias: energia elétrica, no
centro comercial, em 6 meses; hotel com açua
encanada, luz elétrica e esgotos, em 1 ano;

agua encanada, no centro comercial, em 1 ano,

TODOS PODEM ENRIQUECER
EM CAFEEIROS

A .partir de Cr$ 10.000,00, V. pode comprar
um terreno (data) em CAFEEIROS. E existem
»arios planos de' pagamento a proso para
facilitar a sua compra.

M,mo d. fllndação do

Cidod� de C"fêeiro5,

'tNFCfRMAcões -;r -VENDAS
. /-".,.

•

oi ••

�urttiba'; R.15 de Novembro, 396/398

{��r:::� Av. Paraná, 1374 - 1:� ando
Tel.: 711 - C. P., 635

M
• • Praça Rodovioria (ao lado do

oringo; Hotal Bom Descanso)

Bluml!nau: Rua 15 de NoY�mbro, 1035

Procure,' hoi0 m(i::;mo, o ...'\gente
da S/He na sua cidade

Coinpanhio Sul Bro"iiiira da Co!oniZCi�;ÕQ
. Rua 3;-;:0. Loureiro, 51 (Ed. ·IViouál - Caixa PQS�aI,

1"els.: 124, 2792, 3162 e 3423

Curitiba - Paranó

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rodagem de nossa çmlstrução.
Matas magníficas e ertellsOS

palmitals, entremeados' de

perobas e outras madeiras de lei.

anteriormente
-

NORTE 'DO
B.o andar

PARANÁ
2771

, '
, Traduç'áo de Y\'onªse ril.

,

P-,$ BATATAS são de mais f3Cil digestão, quando nrena'radas cóm ,�)ul·ée. PrE'�apdas com 1elu e-mantdga,' elas {ór
ma!)} um b:m ';-llimen to, sobretudo qmm<> são servidas com
·carne, porquanto estes 'dois <llimenLu; �'.� C.OlTI9Iel21Tl.

'

.':' E' :')01' SSO ,que a batata não ofereço\:! esta vant2gem aos
v2gdananos, Ela ,r;ão tem o ca�·· r: nutritivo que lhe atribue
'o' PÕVD, a' não' s?r quaild;; pre!13íada. ('omo adnn dis,<:e, com
:n:laú.teiga c' leite, tornando-se assim U111 excelente prato para

.. ,al'\,l'e.;s:as magras. Qu:ndo cozida nágu:::, �il11.Dl€smente, <::111
a, cas(;a, ela constitue um prato, 'ideal 'para' as pessoas corpu-
le..Y1tas, !,lO'S; ela sati3f3z sem ãli:m.�ntar, muito,

-

A ALIMEf'iTAÇÃO P�>\:RA AS PESSOAS CORPULliJNTAS -

As !Jessças gorda., são '!:lar mais paradoxal que' pareça, em
consequencia de uma a�lmentação ,defiCiente, em virtudç da
qúa:1: o ,.:.rg;·nismo não recebe - tis �ais necessários -

9ara dissol-
",.:ver as gOl:dur;:;s. Pe-osoas cor,!)ulentas devem evitar os alimen
'o, 'coln :mdta iprdura, c.:; cvos;',as f:ar:nhas, e;' tanto quantopossivd; ::;5 doces. Devem restrihgir o u,,,, de líquidos, principaime.1te 98 ffi<Jlhos que engordam mui_to: 'Sanas dcycm ser'

. ,,_,polie,as, c' ntudo, um. prab de sopa ,d� lÍveía, de vez em qu:m-
. d.o, é l·ecomeüdac,_. Sobretudo deixern o lambisvar, porquan-,

�o, es�s's bocados, Dor !)equenos que sejam;' tomados entre as
, 'refeições .. :!'avôrecem o desenvcJvJrricnto {las gorduras. O seu'
ceardapio deve constar de saladas,; ver(iuraB, isto ,é, c,Jmidas,

, '
.. em.sais., Tomem diáriament,e algulil prato crú. Naturalmente,,dé�pm fazer todos os dias algum ex€"rcicío ao' ar livre... ,

.

HISTORIA Dl� MAE E l?ILHO - Henry Way (43.:1110S), to
m_u emprestado à mãe tqdJ o dinheiro que ela juntara dlt-

, rante ,a_. vida � uns 13 mil doIare5, -- diundo que era paraconstrui" um "edifício. Com o dinheü'o no bolso f·:::Í nara o
D"rby Kentucky e meieu-o nas con·id;,s. Não é precisô dizer
que D�i'deu a b�bda, ,fiCalld) liso.·A pobre vdhn ficou dcses·
p::rada, cheg;nd.J ,a a'!)resentat ql,�ü;a u nolichl. E Henry es-,

"
,

.' ',.."".tava :1ara ser conàt::nado por apl'üpl'j:H�;:;_{) :ndébjl:..'1. qu:mdo it

mãe, T)enlizuda; afinal, Corl:·1:.1areC::-11' lnr:1 declarai', que perd�a
va o ·filho leviano. O jvjz antes de prommciar-se. indagou de.
Henry o que fal'Ía se fôsse a,bs:lvic1' Ih, dl.,se: "Procurarei
faz€r ,minha mãe ferz, S:IÜ medir .�JcrifícLs". Ai o juiz o r,b
solveu.

C A R T A Z ":"'- As cas�'; de·moda!1 de ""ova Iorque pl'ôcuram
,
tcr:m'u' atraentes as suas vitrines, de modo a despertar (} maior
'ntêres"c entre os srllS fre.gueses habitulis. Um:l (lél� i; expôsrec�ntetnente na .vitrina um modelo lindo de vestido de baile,
muito deeotad!i (demais). Debaixo do manequi:m� o .proprietário da casa !lÔS fi aviso: '''Este modelo é e�ataínente como
uma cerca. Protege a ,lH'Ollrie<lade, sim, mas não hnnede a'v:J.;ta".

.

-

BLli]\lENAU, :J S U!J;;

l:'l'(\\YL'\('�l L inolvidavêl.
"CF;lJ SOBRE O PANTANO", é,

poi.:;, tlil! (.�OS nlaiore'i filrnes da a ...

tual:dllcti!. s:lidos de �túdio$ da Ita

lia, '2 qn� sera projetvo.) a partir
de hoje, nu téla do Cine Blumenau.

"lVANIIOf.", O VrNGAnOR DO

REI"
.

O m"io1' espetáculo de aventül'as
aI:; h(;.I'� produzido! "Ivanhoé, o

VíJ1�!aduT de Rei ". produção ern

Tecnicolor, da Metro, novela de

Walter Scott. é um fllme que pro

porciona n50 r1penas :',.c; .elnoções
decon'ente�) dos grandes espet6.cu ...

los de [\v('nturas e de suspense,
rim":> �:,�Lin]nH_nte é un1 esptãculo d�

l'ar�l JJelfzr. cênica e (J� significa
do ltistórh'{\ e in5trutivo� reconsti

larece qUi1se sem fundo. C01TIO se
tuindo iie1rncntc unv.:. época - H

\0 ch'.u rravitasse algo indetermi-
Id:Hle l\!,:clJ" do Rei Ricardo Co

lado, ent1'i' nÚvens e sombrt1s. E
r:>"ão ele L""o com suas sequênCias

urEen1. n,=le singularmente harmõ-
jUS\�lS í-n{l"(-': nOl'luandos e sax_ões.

âcas COln. a
-

paisagem, as rara!!:
de :-iuns ctcrn!1!:: �s(.!nt"anlut.l[ls.

,llag(>115 que o povoam; a pura Ma'
"1",,,,I1('é. {J Ving:,;ior do Rei" ..

_a Goret!:i .. Alessandro, que no
fíhne que cOllstiiúe (\ lnáximo car,

: ,;)scm'o �er�plante já tem gravadr.
V.z prog1ml1ado p"-r', hoje, .domin_'-:,3, prc'!>úgios da trôlgédia: Assunta,
go, no Cll1[; Busch, \cm 'seu perso::����<!3d� por U1n angustioso dest:-
n3!;enl c(-nlral. o p�rsoriagen1-titu·:õ:;o pni ('2 Alcssan<1ro, tornad':)
lo, \"ividc por Robel t Taylor, que,,n�cnsivd pela vida do. paúi; Don
rej:>res2ntando seu p<1pel.' encontrou'c;'uiél0: pc'ore paclr,? do campo, de
vasto .·�,,,,pC para suas habiliàades

chap'éu., s._do e b-:Üna surrada: o
ntléücas e c?pacidadc física. Eli

M<'diéá, cl" também esgotada peja zalJcth T;:,yior C' ,10an Fontaillc cn
'1(�lrO:!I; ,gllel'l'l>, .c.onir:! UlU. ma�. ilu-

carnn!11. re;'pet'tivamente a Rebec
pr��('ãYc.t: e -invisível', fi sagaz L�cia. ("_'[i e P_O\VeHa'. ll� lnalavilhosas don ..

;?lnigulnhu de h1aria: o Capataz, z�las. ô1pt.h:.onuôas pelo 'heroi. ell
-'>.-rdlso rigoroso dos interesses do .

qUóntO que o ü-repreensivel Geor
"".í:I1de!ro. Todo um pequeno ge Sanders personlfiea' a, Bois
: :'1'lUO que fici!ra am.eGll"ontado pe- 1 Guilherl, o fidagal lUlffi1g0 de
I" crime horrendo. Mas �CÉU 80- "I\'8n11O"'''.
DR'E O PANTANO". a grandiosa 0-1 E,je o J\lme espetacular ql}e o
bra <Js c;l.Pell'latografia italiana que

I' Cme 13uselJ lançará li partir de ho
o Cine Blumenau apresentará a Je;-'s 4,:;0, em sua tela para delei
partir de hoje, domingo. é tudo i5- te dos aficdonados do cinema em
SI:' " muito mais. A emOção que I. Bltfln�nn\l.

�--����-------------1------�·���------------------------------��----------------�----�--�

!

� ..para a vida do motor!

Acautele-se contra o excesso de fumaça de
seu carro!' Isso pode significar queima im-:
perfeita. do combustível ou pas�agem do óleo

lubrificante para a câmara de combustão.
Para evitar que o mal cresça e suas despe
sas sejam maiores, procure o SERVIÇO
PREVENTIVO FORD, para solucionar tec
nicamente êsse problema de seu Ford.

_'__ VEJA SÓ AS VAN_TAGENS DO

�:'"���:��(;"�i: ��������:t�
_

p�is de quase )w·jo século do uma Invisível cortma. � �seu nascimento. Contudo, com à 1.','lh'c(', «s CAMINHOS DA POESIA";.Jc·m TIleSmO )"l»� ronnmcc I lle dois ex-apaixonados e ncont ra-
\o1h1!.tím ou ncs !'ilm" n!·ar.I'1',icG mm-se 13.(10 a lado com uma
o tlf),�tion ma 'IO�:11 ,18 aua» pc- eOnU1l11 eompanhelrs : a Jloh,'f'dras com 'tant'l ha):"JidLldc IH)!"a zn,
conseauír a �!"�1.nt].� cena iinaL "I'omrrso viu-se na ccnt íng211-Mas em Bari, Jtfllia, a gl'nliIJe cin dI> bater- ,i porta cb u;::i!o
cena final U'Ct.'I14_:",_-.(:.; r: sorn :1 ViU. l�_,�anuele., dl� Bari, cm
il1te;r�nl}ão di! \1.11 r o ....\!I"ci�ta 28 l ""'IUÍíl ú do ano passa-
I)�I de um dir"t(.l'. Os í'cs Inter do.' ,:, .... 111', N"ta! m-us
rompídos de duas e!�isl€nclas se p'J1J 'e :u,',': os outros fr 1l1a��
r-eurilr-am do modo rnats jn(t.;:_jp'�. Só d _J .0.' t}..,j de �Uf1 i?xi:-�

. ',ruüo e, comovente. ter'
'

'romaso Pastore. e S!l]c�:.1 Irll! Llí... Ui _p.,is, no mesmo a-
lJlnnft'edi couhec � -nm-se ":n .. silo .-I1f:;,;a\':>, já di':; ladi.{;]. ria
11'90. EI", estava na "nela ida,;:, vida. Stl!p!n. f:íanfl'elli.��.-

-------�- -

(lI?, l.M anos e t'l;> r ru um \'j;JI)]"O· E os mesr-s pnssarnm sCn'l
SJ rapaz de vínt e. Era nutu- que o dost íno os luvur-a a ubví

r.11. portanto, qUG !'C ama-ssem, gar-ise sob o mesmo teto. Foi
1"01 0_ que Si:.! deu. sornunt.e no ines passado que ca-
Salpta, T!ntJ· l� �rltll. l-. g� ('))1 sualmente 'Se, deu o enconi.TG:

p.r;g-ülda. con.; I,:. idj1l (J I·!lna·� f;i_""_d·��·�-t�
z:

;l�Hl. fcst.a, e n(lssal}f.:� (jllém �� fl1:�l.:.":�Jn':; (. c rrn
ocas ao, RC rounom os asÍ}f.H!ty:-;'IJU(Ún casou.
de ambos o spavitbô ..s : o fl'n1i-(....,}flO nu; li\'r'i"� (!p r\llPr ••

Dumas. passar-am muitos nr.ns. nino c o ma9caJino.'
Ao 'infeliz novo '.�ó re'lÜ1Va G' Toma'30 passava, quase dis�
dssespero. Mas o tC!i1jhJ _ .. sabe' tratdo, junto daquela que i<'ira
mos - mesmo quando 1".:'0 (:011- o grande amor de sua juvem.u-
segue curar as fe!"'id r� do (."l.,1I':'!- -d e .. Aconteceu, porêm que vlu

Ç(.o, sempre ate ,H,'1 a ri! ensdn- os seus olhos. Ah, os 0ln03 (",

da da dõr. mulher amada, são ��ernpJ'e, acoo

Tamoso. Pastort' t;�!hh 1 ('s':;t[· teça. o qu� acontecê r, olhos
(h ii t<mpestaclé:, )1::llldo (,rlÍ.rf inl':;--queciveis! Ela tambcm ,se:n'

>lj e fi aJllada a eP3(-tll1cifl de Cu qualquer coisn. de estl·anln.
alguns. qui!<:lrnd.l·o:,. Da nativa E assim, por um 'atimo, fica
Francavilla FO'1h"1,1 1 ral1�f('1 iu l'am parados um diante do ou
se 'para Brhldhü. tl'O, olharam·se pi'ofundame!lt'O,

Ii:. !l.��;;ill1' os ,1"';,I! ürt ur:.ntlos como 1t quPl'f'l' Vencer a nevoa

I prot'::!.gon'stas deSsa !li,;tOri,I, de" ti" tantos !lnos de dÔr.

I'amor
cootinuarmu I) (,Gminho da Depoi$, <1(> 1'elWnÜ',' l'Cencon

viua percol'rendo (lSix�ldns c<'íVH lrnl'1Ull a luz dos ,seu'., vi:l'(\rs
,'Sas. Nunca" desde J ;lIf!,;t'lnl�nto 3110t'. Lhrac:ul'::ml-se' ch'}l'und,l,
! acontecera,lnes parar .")., n,,,,;J,l;] r\:(U,.lcr.do. assi!ll, o :'-'1'1'1 desf'>'
encruzilhada. QUóll·",1',l flnGS s:'io·' (!ac:alh] da f"licíclarlc.

I nl�itos, _� diiit�nci(t Cllcl"� FI'an'
'

SERViÇO PREVENTIVO fiD)
1. Descobrem�se as falhas, que são corrigidas em

tempo, antes que se agravem,

2. O custo dos serviços é menor, porque os

cçmsertos são pequenos,

3'. 'PÍ:evinem-se acidentes, porque removem-se
as causas.

4. Mantém-se o carro ou caminhão rodando.

VIm-se a substituição de peo;as e conjnntos
grande custo.

�L .

:__...-..t

1.056

Casacos á comecar
Ca!,>acos 214 á coÍnl.'Çar
Gasimiras {!orte á começàr
Chapéus .:finos
Lãs (metro) ,

Lãs xadÍei (metro)
Camisas xadrez

1 �lO,OO
150,00
250,OO-{", .

9500 t'·

2�ÚO '"

53,00
48,00

Cr$
Cr$

.. Cr$
Cr$
Cf$
Ci$

.

íCi:s
••• "-li

E ASSIM 1Vn-IITOS.,OUTROS ARTIGOS A' PREÇOS
JAMAIS VISTOS. NESTA PRAÇA ..

;'�;".."_
�

_.

NAO !PE�,cA TEMPO, VA', HOJE J,vIESMO FA-
ZER' SUAS COMPRAS NA CASA BU18ROER E GA
NHE DIHEIRO.

"

CASA BUERGER: - RUA 15 DE NOVEMBl�O NR.

J �.. \. .. \�\�.:,�·à· t,. ,_..,...,. J'!.-__ o-. __, '

505 - BLUMENAU-

POEMI
JOSE' ESCOBAR FARIA

1\------11
II
'IL
li

II
II
II
li

,-------:;1
Pode o som trazerte o instante
De um passado vivo,
Mas o som existe
AIém do instante,
E tu além do soro,
Preexístes,

O caminhar não traz
Em teu rumor de OUÜ·OI'lI.
O que vem agem a renaseer.
E cauto reíníeías

O teu andar exausto
Por outra pauta

l�m outro sêr.

ANIVERSA'RIOS -, Cem (1 nascimento de um
robusto menino, ocorrido dia
4 do mês em curso, na Séc
cão de Matern ídade do Hos
pihil "Santa Isabel", acha-se
engalanado o lar do sr. Ru
bens 1.\-'nhloz. e sra. Irene Wa
hloz. -,� ... -,'

.

_. A'c11n-SC em festas des
de o dia 3 deste mês, com o
nascifJ1l!nlo de um lnenino, o
lar do sr Jacinto P. de Bar"
ba e SI·a. Helena de Borba.

- Tambem o lar do sr.
João de Oliveira e sra. Alice
de Oli\ eira, acha-se enrique
cido de ·11.m ':menino, cujo nas
cimento'C oCJrreu dia 3 do
fluente mês, na' Sccção de
Maternidade do Hospital "S .

Is:'beI".

VIAJANTES

I' ízeram anos ontemr.
_ a menina Marrccttí, filhá

do casal Francisco - Maria
['(:1'tunato;

_ fJ sra. Edeltraud Schu íte
(:';]1053 d:> sr. Lauro Schulte�
_ "a sr-a, Elia Frank espo

sa do !"J', Ricardo Frank resi
d('nte em Testo Salto;

,

-, o menino Valdemar, fi
lho àu ('asa! João Laetitía
Reecie] ;

- - o sr, João Voss, residen
te nes1.n. cidade, E
-!) sr. 'GregQrio Klock, re

sidente Em Ribeirão Branco.
Fazem anos hoje:

. .
- a menina l\-liriam, filha

ào c:,:.;a1 João-Tolentina Ro
('!la;
--- A srta· Ana. filha do sr.

'Nc:nr€slau Samer, residente
em Itu!lfl!'ang'a;

,

-- '1 srta. Leonor Rocha
func'ionária dJ S. F. T., des�
ia cicldCle;
-- Ij lilenino !'\dolar, filho

do sr. Walter Staedele, indus
trial re:;ídente em Itoupava
Nc,!'[e;
_ o jovem. Alfre<UO 1'hom

seu, residente em Itoupava
3eca;
,-' I) sr. Antonio Candido
.le Fíg·:.leired:·, " representante
�omE:rcial nesta praça, e
-- (\ sr., Carla, de Aguiar.

da comércio local.
Farãu anos am:!nhii:

_ a �rta. Paul:! ROll(.'kl, Il
ha d�" �r. Antoni::.' e' ;;ra. Ja
�0r.1Ín�1 Roncki, residentes em
Luiz l�..!vc-��
-- ,.. meniu:> L:ihar, filho

d'J sr. Rudolfo GrD.8Smann, in
d1'5!ri:ll residentc em Ibil'a
.'1',a;
'_- '" menino Alfredo José.
EEho dê' �T. Alfredo e sra. He�
1_ na Ln{'ven1 e
_- fi Er. Augusto J. LCllZi,

'[c':;oldenté em' Arr;;z;:'iru,

I _NA}(iMUnm �_

O MU(Il��daeASMA_
Dissolvido Rapidamente

Estiveram hos}Jedados
na cidade:

HO'rEL REX: 5rs. Emidio F.
Cal'l'E:'i!'<1, Julio Mendes Tal
ler e sr",., Carlos RockÍnann e
sra., . M'1I"tandtr' de' Carvalho,
Aldo LinlTarl's Sobrinho, Ar
naldo Barr�1s, .Juliano Dias.
Adriano Isaac da- Costa, Ma
rio Si1llP!' MOI'eira, Antonio
C3rlini e familia, Nilo Sulta
niél, Ibrahím Simão e famlia,
Jan Dalhuisen e família, Er
TIDni da Costa Nel'va. José
Maria Ahreu, Arthur' José
r:õrna.vles, Gonthram Nasci
mento c Adéllpho Luis Alten
•

")".1' 'Li.. Rif; Meisen.
·HOTEL HOLETZ: S1'S Manoel
Sampui:", Geraldo Torres,
Mo"c;r Pinto, Renato Macha
(;0, Tvlanc,el Co,;ta. dr. Mam'o
Remos, ConstantiilO Barbosa.
Cilrlos Gradres, R:all Andr,,
de, c C;:,ravana de Estudantes
de Ag!'»llom Í;J de CuriÚba
·l:1:· N 'wton Carneiro".

PRECEITO DO OlA
(I uso de ócuhs:

Os óculos destinarn-.!'é a

"ll'ig r defeitos da visão. O
',C, de lentes varía' com a

:21'.ceçi:in a f3zer e- só df'verá
r indicüdo por médic3 ocul
sta. Oculos inadcquuebs a

.

;:;rayz,m pequenos deLitos.
Só use óculcs l'eceitadcs
no!' médico oculista.
SNES. .

A�Ul�U 00 m3�

Os attique", de�"3pet'adores e vlo
lentos da ai;,ma e' bl·onquJti.. enverte.
nam 'J ,organismo, minam a'enere1á,)arrulnal;l1 a saúde e debilltam o co
ração. Em S -minutos, M ....dac ... _

,lOva fórmula médiell. começa a c1r- '

cuIar no sangue, dominando raplda- 9 DE AGOSTO
mente os ataques. Dêsde o primeiro Lua e JUDiter emiiern Pó'''dJa começa a desaparecer'a ditleul· •

d'dade em respirar e volta o sono re- ulencl.'ào·, elc!1lcl"!FI;; C exilo
pa:rador. Tudo o que se !a\!: necessá-_ para tllciol Para o lar, a ;:on1i
rlo·é tomar, 2. pastilhas de M.."dac.. li3, LxcursÕes, viagzns, espor-..ãs'refeições e ficará aliviado da .' .

asma ou bronquite. A ação é multo teso c:;mpeticões, Jogos, atLvl
rápida mesmo que se trate ,de casos d:tcles ac,' ar livre, assuntos fi
rebeldes e antigosó,M.rula" .. tem, l1.ln('(-iros. Os nascidos nestaUdo tan10 êxito 'que se oferece com
a garantia de dar ao paciente rt:spt- daL, distinguem's,c pela sabe
ração livl'e e fácil rapidlsmente. duna. p,:(lem reaLzar lon-
completo a li v j o do sofrimento d. .

t
.

asma em n::nicos dias. Peça M ....cI..c. ginqllas \lJagens que COIl n-

hoje m�sm9, em qualquer 1annácla, bU:lIH' pnra O �Jl'ogresso social.
A. nossa garantia é a sua maIor prG- 10 DE AGOSTO '

��
,

-
",

bLua, S",turno e Neptuno 2-
.. ,,"...\:T(;;�"i�0J.\i�;�'....,,> ,�4,��.a. ndjei<ill1 extraordináriamente

� tt; cio o que se! réferc a j){'s
S::2S (' ll1t€resse" de f.amilia,
gn'prkdad:s, terras" .planta'
ÇÕêS. ptcl:ár:a, Cal·tonos, as

suÍltos marítimo". Neptuno
insoin <,rtes, p. esia. ideais.
05' nuscid:s n('sí.a data -

Illtdigel�les e l')oc!l'rosos, des

:inam-sc a lutas nor nobres
calisas, (,Or!1 vitoria garantida.

Espinhas,
Manchas,. ,Ulceras,

ReumatisUlo
ELIXIR DE NOGl)EIRA
Grande Depurativo

Sangue

"('I' tJ SOUUE o l'AN'l'fl.NO"
De-süladn, imensa, selvagem ·soU ..

ciiio. Por quilometras e quilome
tros, lH.nl \.l�na casa. nenl unlU fon

te. flf'dHvia, a água está enl tudo

:nl0vcl, !:útrida, lamacenta, sinistro
reino ti" f,�bre' e da morte. Esta

ü:rr:1. nU.!]E[; e nledonha, de á.rvo
rES nÚ!l:';; !!. çontorcidas. apen.as ha

cinquenta anos rodeava ·Rolna de

unl (Ies!'·rto de! águn e· de lanlí1.
(�cnte simples, r.e1'oz e 'supersti
ciosa u jj :lbitava unida pela lTIisé

ria e pel.n. fome. peja luta contra
a rnalúria e ". morte. E' a história
de:;�ú J�t·n.t� que nad::t podendo es

per.ar do� homens, pedia li Deus

uln confôno e un1 a\.1xi1�o ..
O meio

Itua 1$ de NOTembro, fi.O 8'%1

t'elerone n.o 1381
C� POIItal, '"
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5.li PA'GINA A N.A e A o
-,

* Produtos sellcionddos ou
fofinhas intlgrâis

.

,\ rtêii'dime:Hf� e eXfr,(jç-iíó
iguais às grandes insta
Igções.

MOINHO-S UTITA
* Tninspó-ttadores PneumlÍ.

ticos

:k 1 operail6f

* CAPACIDADE

* A-Clssinl ..m fôdas sutis
partis'

* P. 8: por hora 450 kg.
* É o moinho ideei paril.

moagem de trigó pelo
baixo' custo de operu�fi{l
e ulto tlíndlmtltltô.

Aftúfil m6-xliilti 3,8Ó m. q�1I permite u suu jn ..fQlu�ãô àrn'
!iro riorlfud gulpãa.

o MOINHO IDEAl' PARA CAPACIDADES DE
·10 .. 20 .. 30 E 50 TONELADAS DrARIAS

ít4J�ê$�nia:Ílté INA"f1Xdll.'VÓ. ,.<lrã o Brusll: .0 .. . U�
-.",

ex. PO$faI12.144 • Ag. Sgnt'Ana - Tel. 3-8512 - S. Pavio:

Precisa-se de um ótimo ·cfi-
- cial ou de um ajudante bem
adiantado -em Silva Neto AI
íaiate - ITAJAl'. Gratifica
ção dOe fím de ano e seguro
de acidente coletivo no servi-
I ::0 ou fora dele.

�----�-------- -..--..,..----..,_--_........'""'-__---

::'!

RS5ISTÊN€/R rtclflCR-

tI:& =9...... cz:;:::;<�::;a::&:::::L'

� ..

·1-

."
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Rus,(;a possue a bomba de hidrogenio
que a Unli<Q SoviHiC:l, p05;uia:t f.:l.liíL.!içt,f.'� Interll!1clonals. SrgunÓIl a qual os Estlulos Uni-
blJxnJ.h� 4(' hidfOgõ)nio, e que o liO- WA,SlUKOTON, S (UP) - "A- dos úeixllram dto ter monopono
vemo ,l1:l-ri:t concedido um bilhãO' ti, l'()\';j C-IUl!ffi a Comissão de E- da bumba de hidrogênio" - de-
de ,rublos na ,reconstrução da nergta Atômico dos Estados Uni- ctarou o pt'tta-"ós da citada ClI-

cc.,'éia; e Que a. Cl1ina. comtmísta dos nã", tem qUalquer, comentã- missão
•

de,'cri:t so r admitida na. ONU rio II rormutae a respetto da nott- MOSr.OU, 8 (UP) - O Soviét
bém como em todas as demais 01'_ ttcía d<i<la pelo sr, lIf:!lenkov e Supremo, Ciue é o parlamento da,

pretmer
nidaue ue f'logl:tl' (I armrsucto :lia

I COlHa; e no se rendr às: medi
das tomadas contra os lIlJlhífes-

I
tantas antt-comunístas, na iUem:t4
nna orlcr,tal, a, 17 de Junho· uitt

. mo, {jualificou o ·f';'to como gran
de vitoria ii. paz mundíàl , ••

União Sc.viHIC:l., aprovou hoje por
unanimidade o maior urliamento
na histarla do país, isso apesar
das dl'spesas míttta.res terem sido

reduztúas em anroximadamente
3,2 por cento em comparação com

as de 1.952.

que
ni�se 'talnbem qUE' Si'U gnVcl'

no destinou Ull1 bllliÍto de' rublos
para fi recoustrueãn da Coréia do
....orre;
lVIOSCOU, 8 (tlP) - Na discur

so lIu encerramento 1(0 Soriét
Sllprcnlú o sr. Malenkov declarou

ii

Nãoôecidiu O governo estabelecer o plano de racionamento da gasolina
flVORAVEIS AS AUTORIDADES A UMA REDUCÃO

NAS IMPOORIAÇõES - - ..

I

RIO, 3 (Meridional) -

J das companhias e �rgãos ii)
1\.0 que apuramos - escre- teressaâos,
ve hoje o vespertino '�O I .Houve . as�ím redução �e
Globo". - O governo nao trinta milhões. As autort
àecidiU: estàbelece;;' o' racío. d�ld€s contrárias ao racío: RIO, 8 (Meridional) ,--:" O Se" das. e depv<:dendo de proriun- i a nós. legisladúres. a ter um

'naInento de gasolina, ape= namcnto alegam que a ver- nado- ultimou, ontem, ,em dl�- ciumento, das mesmas Corn rs respeito quase 'supersticIoso. Jo'oi

s2r fia crise eambial agra- ba de 130 rnilhôes já repre- eussão única; a votação ôo pra- sões sobre emendas de plena- Cm virtude dele que, apesar �la

vada nos'ultímos mêses. senta as necessidades mini- jeto de lei da. Camara dos DC- z-ío. maio I' boa vontade, fomos obr+
,

, '.

t putadoa, 'dispondo sobre o au-' ° projeto, que apresentavu gados a. fulminar o projeto o e

Realmente algumas autor-i; Ii1tlS do abasteeímen o n�- monto dos jornn.listas, em regi- varlos Inconvcntentcs, abrndo, i'ncon�tituc:ollal".
dades são Iavoraveis a urna cional, salientando que a me de urgencía, por outro la dó". per-igoso pr-ece- Em segutda, passou a fazer

reducão a.nda mais nas Irrr cota para os automoveís re. Prolongal'am-�e durante a tnr <lente no que diz-respeito aos uma analise minuciosa das va

porta'<:0es dos combustlveis .presenta apenas dois por de, 1nais me'a 'hora de prorro- limites da. jntervenção estatal! rias emend,;lg apresentadas, to

lWU1<10S, pri11cipalmente dá cento eu menos do total irn- ga çâo do expediente normal. :,S no campo da iniciativa pr-ívadn, das cm flagrante d'esncordo o.im

-i acêsos debates u-avados 'em· tor- foi, arnal, rejeitado por íncons- o que prece'tua a Con�ctuiçii:J.
gasolina destinada a auto- portado; no da matcría, que teve' pare- titucioool, ptll1 maícrla ele. 25 vu concluindo o seu' parerer com

Sendo.' assim, um corte 1'1'[" contrario da Con1Í'ilsã.o de tos contra 10. estas palavras: "Nestes termos.

sensível nas lmpcrtaçôes, Constituição e Just:ç.l" pela ln" ° pARECER ANI'SIO salvo um ou outro dispositivo
. Podemos, entretanto afet.ar�a: os transportes CG'" conlltituciooalidade; de r,egisla- JOBIM de lei, fral,lgalno de lei que nào

continua o jornal carioca - letivos e de mercadorias a�
contrario; Iniciada a ordem do di-i, pode conSUbstanciar o projCt-,l,

,

"

ocupou a trbuna O sr-, Antsio nem aproveitlll' aos jornal '
.stas,

'esclarecer que ao, ser fixa- 1"111 de va'rias ativdades in" d d C ,�
'" , L h:. .Ioblm, I {'Intol' clt!. Comissão de )'csumi o' o parece!' a. om.,,-

do pelo Conselho da Supe- àustriais; Por ou(ro ladot a CODstltuiç';o (, Jusiii:3, n fim são de Constituição e Ju�ti(::1.
rintcú,dência da Moéda e pratica do racionamento é CAV E I RAB E K O or· dar P1t."CU'j· f;ubrp aa C'fntn· ,somos pela. incQnstitucionalida-

O ,crçamento de crítetio elevado e já' pro- 'éL1s da ComiF:,<,') (1',> F:nanças. de do projeto".

b' 1 §d
>

, •

1 d'
"lliHIIU�� fll1lMJGAS

DP'Po!l di' a.ludir íl simpatia
I cam. la em rflOt:: as conver VOou sua .mop2ra.nela p.e a .1- o QtDolüD CI é

• que n itl'ldntiva lmrm",\';J. [, tH'('1'
t g d d ld d d t f liln IOfH!lclilil iH! .,

' � ,-
::; V<:'iS para es e se un o se- leU a e e ln enSlva lS� pUfuailil'AiiUdade IGutras C')n2idel'ac;ões. aLrm,m o

;cy ".� rê, fói �stabelecido à
1 calízação, alem de provocar l:f:'a:�rrlnl nltllD IuImlllinl"qUI representante UmaZüllf-ll'.-lP' ,�ue

'.Trba ::'e 130 milhões de: o descontentamento com 1'e- tnelmlDa anlmeRllIllarJlllQ-S. Ia nll1terin !nwstia. gl':t:mte l'

AJI!caçlO RIa. e l�tf. desfie t,}"l8.res p&ra compras de'li- flexos"politicos' Assim, só t82B.lltlo!m.DtltsaSIiRltifl,VefltIJI. desastradrunentf', con,ra, '08
,

'

..
' 'J \:C,,?, embora' as solicita" cómo recurso extremo ,o PlDDiITOS BElO lllilITIBl preceitos c,onstituciomLis, a(�!'ES-

.4pOS.

C. Postll2475· Trl. !-mS centa.ndo não ser P'lSSiVE;,l {',alo r V
_ ..'5(:.5. :�+�:1gissem à 160 mi- !l.overno adotaria essa me. , S., Paulo ante essa circunstancia de 01'-

, '

_

: :,"',"�,,; ;1f; d6lares pbr part= dida, ,J dem imperiosa, pois o proj(,to InO, �i (Meridional) _, voltou à casa de Maria, En-

,·ID,��l;,�"����������.�����I�_==�=:�==Q���=;���;=ses e essema. ,

1 sua com-
E prosseguindo: "Infeliz do de 24 anos abandonou o ela vo tasse para ,

. pais que .não o�edece rei! no�- marido Pa�lo Francisco da panh�a, A mulher contl-
"� 1

mas fundamentais de (..'onst:- Silva' com quem contraíra nuoU irredutível' Não que-
tu-ção. E' este respeito que tO} ! ., !.. d le Foi
dos nós devemos ter, que leva matrml0nlO ha cerca de I' na maIS na a co� e: .

d I,

,. A"SP-E
-

T�O�S::"
-,",

\
.

dois anos, indo residir à
. quando Paulo, mdlgna o, ,

rua Araguaia, 107, em Ja- sacou de um revolver, aI-

"�répaguá. Aconteée,
�
po- vejalldo a mul?,er. pela!� DO VALErelll, que o homem,nao se costas, no lado mreüo, De

conformou com· � situação poi.s fugiu, enquanto eran:t ..���"""

e raro, era o dla em que solicitados socorros para ,t Dia a dia vem pr'ocupanào
não procurava a esposa pa- vítima. não só as autoridades pol.cia's,
ra propor�lhe reconciliação, mas tambem o próprio Juizado

EA A No Hospital Carlos Cha- de Menores, o problema da de'BAL D
d f linquencia infanfl nésta cidade

,:Ontem à noite, Paulo 'gas foi constata o que o e-

onde Q numero d'esses inf'lizes�
� mGQres 'está Sê tornando cada

i RA INHA DO CARLOS GO l'I1r:S vez mais acentuado e alarman'

�.,Está sendop.. revistoum retumbante :=,:i:':::,"�:'�:v�':°'v��I - gonhoso para a soo'edade blu

� ,_ 'I --, cl b
ll1'enauense. A repressão aos deU

�1 exit,O p,ara O oa; e aêIJs e �t.a.:)nanl tceretam�. �l:n������d(�: :;;rdn�e�:��so ;:;.
_

_.
"

prescreve o Codigo Penal, fog'
O Baile das Debutantes (ia

I
Quanto:> ao concurso para a

I
tando o _ensa�. ,_ dev'"

d. alçada da polic;a" incul11bintÍl7
",

S. D. M, Carlos Gome's, anun- üscolha da Ra'nna do CarlJs As J.·espectívas lJfscr,çoes Ant�. ao Juiz de Menores zelar p21a
� c'ado pal;a o próximo mês .le Gomes parll; 1953. inumeras ean ... r�o ser. feitas cO�<o�:l s��letz e

salvaguarda mo.ral das ct"ança�

Setembro, vem despertando par- didatas já se inscreveram, den- nlO Relnert, no
t H s á

que manifestam tendeneias no·

15 I
',' Adolfo Hass, no Pos o as. eivas e prejudiciais ao decôrG

tt;'B I' rua São Paulo. ou à segurança da SociedaC!e.
�' Em virtude do �esusad'� i�- Sob nenhum fundamento, po

P(:"II teresse na escolha da cand!dar.1. demos C'JllSiderar cr'minoso IJ

�! ao cétro de Ra'nl1j3. do �a.r�o:; ato praticado por menores a:nua

��I Gomes para 1953, pela prlIne,ra em formação mO,l'al e muito

I
di

-

d hO'J'e e aten- , -, ,

! vez, na e çao e
. _' menos saOi ('les l'espOnSave13 pel�

dendo ao pedido ,de dlVerS(l',,! ação perpreta(Ia, Admitimes,
I

'to d'ste J'ornal publlca'- s'
. , , ,

i leI res e '1' I
un, que CSS(:'';; mcnOl'es lnlc;a_"O.

I
! mos, pela prin1e·ra vez. n�

E(;-
! 'Hi senda do cl'ime não são mais

�
! çiio de hoje, O cupon para.".�,_ '-lUt:! desajustado do seio da '80-

-

d ll'd'otns 'l)l'CI� 1'1- ,

, votaçao as cam '"

.;iii!{ �lCdade. enfim. são cl':ança" in'

: daS, "J,;..... fcl'zes que. gi'l'úlllvutC. ná; r",
, cebem a ('Iluc!l<�ãú de que ne·

�.. cessiUlln ou, i'e!o In"nos. uma
,,,,.,,i)A D�S'I'E OlAltJ� 1ormaç.ão nlOJ'al e 'i;Ocial qu'}
S A ENGRAXATA1U �

possa I!{'r minj"trada. num .un

blente em que o pcn,oJnaliEmo
tivico e o senso de ['espollsabi
!idade- con9t.it uam Ílnpera th'os

para, garantir e pl'esservul' 8

dlgn'dade individua! no consen·

SEl 'Súcia 1.
'

Lamentavelmente esta cidade
ainda não d'spõe de estab"lec;

nento correcional 'Im um abrigo
de menores, onde Os pequeOO(l
'nfrntores da lei po�sam rec"ber

uma. educaçã.o compàtlvel com

a dignidade humana -e onde a

recuperação moral dessas cr atu

ras contribua para o equilíbriO
e I()i ajustamento soc'r\l tão in'

dispensavel à e�tabil'd'ade de

uma sociedade o.rganizada, A

impunidade � a. t·Jle1'ancia. co'

mo refléxos da carene'a. de recur

sos para dirimir esse problema.
concà,rem ainda mais paI'a eS'

timular (}'3 vicias quC" corram'

penl a alma das cl·ianças desa'

justadas socialmente .. razão pOI"
que cab� aos pod\!'res publicos

competentes olhar {'om car:nno

(l3sa questão, cuja soluçÍlo se

impôe como um impe.rath·o de

consciencia cívica c cujos bene

ficios ;resultarão na recuperaçãO
moral de muitos mcnO!l'es.

""ncostitucion31
fixa

o projeto que
dos jornalistas Porta

o· s8íario
COMPENSADAS,; FOLHEADAS E ALMOFADADAS

ESQUADRIAS EM GERAL sêbre qselquer desenho
Firma bem relacionada com a clleníela procura

REPRESENTAÇÃO DE FAB RICA em grande escala

para RIO DE JANEIRO.

Pede-se ofertas a- I/PORTAS" Caixa

postal, 2092 -- RIO DE JANEIRO D F ..

ô

espasa
d��

pe Ias Ci)stõS

reconcilíacão
,

Baleou
recusa

r'mento nãD ers grave, pois
&.Pesar de transfixante, não
fôra atingido qualquer ar"

gão. :Maria retirou-se, ten
:0 ciencia do fato as auto
"icht'les do 26.0 Di!!ltrito.

A I E N ç Ã·"O ! ! !
d� d�a·'O, de Agosto,' a giga3tesca �kj�id!iç�o ,toi�1 de

H i'� ij DAS (H A N E L "! ! !
.

n�=nca se viu em Blumenaur de Iodos 0$ j�â'nºOS �e invernor
blu�asf mantes, Arligos de malha com descontos'· de 20 a

Sem sair de sua cidade,
poderá obt"r dê S. Pau�o,
ludo 'lua deseje" iõ,lei �

em falta no lugar ond ..

viva. Comprarrcs e r"me

temos o V. S., quo!qu;;r
artigo que nos paço. Re
servas em hol&is, ingr",�.
sos para leotro, futebol.
etc., correspondencio co·

merciais ou particvlorss
em qualquer Ilnguo. Intér·
pretes e cicerones. Infor
mações sobre f,rmas, ho.

rários em geral e pre
ços de mErcadorias,
Tratamos de todo e

aua quer assunto,
OJ",ira ap"essntar "
SI':U

'

C:JSO
f

:;�m corr-

de ca11didatns ",0
-�·r!erê=� -,21;�sr6fico LUT:- DOR
'. '''"""r. �1 °78 3c·� rD' ,..

\ ... -

"
--._ . ._ w,.""._� .." ��&-;er":

de Rainha. reve

que Vt'll1, desper-

PARA FERIDAS,
ECZE,MAS,
INFLAMAÇÕES,
COCEIRAS,
F R' E'I

,de "MODAS (HANEl" e certifi-

Casal «I CAPITAL»
,

.

'15 de Nov. 415

BlUMENIU

Rua
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